LECTIO DIVINA DO EVANGELHO DO III DOMINGO COMUM B 2015


Início da pregação (Mt 4,12-17; Lc 4,14-15; Jo 4,1-3) 
 14Depois de João ter sido preso, Jesus foi para a Galileia, e proclamava o Evangelho de Deus, 15dizendo: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo: arrependei-vos e acreditai no Evangelho.»

Chamamento dos primeiros discípulos (Mt 4,18-22; Lc 5,1-11; Jo 1,35-51) 
16Passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. 17E disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens.» 18Deixando logo as redes, seguiram-no. 19Um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, e logo os chamou. 20E eles logo deixaram no barco seu pai Zebedeu com os assalariados e partiram com Ele.

LEITURA 

1. Quando começa Jesus a pregar? Depois de João ter sido preso. 

2. Por onde começou Jesus? Pela Galileia. Não se concretiza nenhum lugar. Jesus sai do deserto para a cidade. Vai ao lugar da vida quotidiana das pessoas.
3. Qual o núcleo essencial da pregação de Jesus? 
a) “completou-se o tempo”: o tempo abriu-se à plenitude; a eternidade irrompeu no tempo.
b) “o Reino de Deus está próximo” (= O Reino de Deus aproximou-se: já está no meio de nós, oferecido a todos, com Jesus em, e por Jesus, mas ainda náo plenamente acolhido e realizado em todos); 
c) Convertei-vos e acreditai no evangelho (cf. mais tarde: Mc.6,12). O Reino exige dos homens uma decisão. Melhor o verbo “converter-se” (voltar para) do que “arrepender-se”. Trata-se de acreditar na Boa Nova. 
4. Quem passa pela margem do mar da Galileia, vê e convida a segui-lO? É Jesus. Só Jesus chama. É Ele que escolhe os discípulos e náo o contrário. É Ele que toma a iniciativa e não nós.
5. Quem é o discípulo de Jesus? O discípulo é alguém que é chamado e que imediatamente segue Jesus. 
6. A quem vê  e escolhe Jesus? Simão e André. Mc usa o nome Simão (7x) e nunca Simão Pedro, mas usa o nome de Pedro (19x). André é um nome grego. Jesus não escolhe nem sacerdotes nem escribas, mas pessoas comuns ocupadas no seu quotidiano; 
7. Que faziam Simão e André: remendavam / lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. O chamamento de Jesus náo violenta as pessoas, mas transforma-as radicalmente.
8. Qual o desafio de Jesus: “Vinde comigo”. Náo se trata de seguir uma ideia, mas uma pessoa. Seguir Jesus e tornar-se pescadores de homens (Jer.16,16). Uma pesca, sem redes, sem barca, sem trabalhadores e sem família. O único apoio é a Palavra de Jesus.

9. Como reagiram os discípulos ao chamamento? Deixaram, logo, imediatamente (gr.”euthus”). Sem palavras, sem desculpas. Sem demoras. Sem preparações nem hesitações. O chamamento de Jesus é imperioso, é urgente. 
10. Quem mais chamou Jesus? Tiago e João.

11. E eles que deixaram? O barco, o pai, os assalariados. Como Eliseu (I Re.19.19-20). Ser discípulo exige renúncia.  Discípulo não é primeiramente quem “abandonou alguma coisa” mas quem “encontrou” alguém. 
12. E que fizeram eles? Seguiram Jesus. Logo, imediatamente.
MEDITAÇÃO
1. Como vivo o meu tempo? Um tempo “cheio” de Deus ou vazio?
2. Jesus opta pela cidade e por aí começa a evangelizar. Temos esta coragem? Sou capaz de me levantar para sair em direção à cidade? 
3. Acredito na presença de Deus na cidade? (cf.EG 71: “esta presença não precisa de ser criada, mas descoberta, desvendada” – cf ainda números  71-75).

4. Como evangelizar a cidade? Cf. 1ª leitura: «Levanta-te e vai à cidade»
5. Também me sinto chamado por Jesus? O chamamento é universal e pessoal!
6. Através de que situações e pessoas me chama Jesus?

7. O que deveria mudar na minha vida para O seguir mais de perto?

8. Que é ser discípulo de Jesus?
a) Ser companheiro: Jesus chama-nos para “andarmos com Ele”

b) Seguir Jesus, para viver com Ele: identificar-se com o seu estilo de vida!
c) Colaborar na sua missão: sou enviado para testemunhar o que vi e ouvi. 

d) Converter-me todos os dias à sua lógica de serviço humilde
ORAÇÃO - CÂNTICO
Tu, que nas margens do lago,
Não buscaste nem sábios nem ricos,
Mas só quiseste que eu Te seguisse.

Senhor, tu fixaste meus olhos,
Ternamente meu nome disseste!
Nesse lago eu deixei minha barca,
Pois em Ti, encontrei outro mar.

Tu sabes bem o que eu tenho,
Em meu barco: nem ouro nem armas,
Somente as redes e meu trabalho.

Tu minhas mãos requisitas;
Meu trabalho, que a outros descanse;
Minha amizade, que ao mundo abrace.


Tu pescador de outros lagos,
Ânsia eterna das almas que esperam,
Um bom amigo que assim nos chamas.

CONTEMPLAÇÃO 
Oração do Abandono (Charles de Foucauld)

Meu Pai, Eu me abandono a Ti,
Faz de mim o que quiseres.
O que fizeres de mim, Eu Te agradeço.

Estou pronto para tudo, aceito tudo.
Desde que a Tua vontade se faça em mim
E em tudo o que Tu criastes,

Nada mais quero, meu Deus.

Nas Tuas mãos entrego a minha vida.
Eu Te a dou, meu Deus,
Com todo o amor do meu coração,
Porque Te amo
E é para mim uma necessidade de amor dar-me,
Entregar-me nas Tuas mãos sem medida
Com uma confiança infinita
Porque Tu és... Meu Pai!

AÇÃO: Que fazer? 

a) Oração diante do Santíssimo, domingo, 25, 18h00

b) Oração pela unidade dos cristãos, de 18 a 25 de Janeiro; 
c) “Levanta-te e vai à grande cidade” (Jonas 3, 1-5.10). Evangelizar a cidade: cf. Discurso do Papa Francisco aos participantes do Congresso Internacional da Pastoral das Grandes cidades: “Uma primeira proposta de evangelização da cidade: sair e facilitar: Sair ao encontro de Deus, que habita na cidade e nos pobres. Sair para se encontrar, para ouvir, para abençoar, para caminhar com as pessoas. E facilitar o encontro com o Senhor. Tornar acessível o sacramento do Batismo. Igrejas abertas. Secretarias, com horários para as pessoas que trabalham. Catequeses adequadas nos conteúdos e nos horários da cidade. Temos mais facilidade, para fazer crescer a fé do que para a ajudar a nascer. Temos necessidade de aprender a despertar nos nossos interlocutores a curiosidade e o interesse por Jesus Cristo” (cf. ainda EG 71-75).
